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1T23 e 2022

DESTAQUES DO PERÍODO

Recorde de vendas de minério de ferro para o período reforça a excelência 

operacional que a Companhia tem conseguido atingir nos últimos 

trimestres. 

Terceiro trimestre consecutivo de crescimentos de vendas na siderurgia 

mostra não apenas a normalização da operação, mas também a assertiva 

estratégia comercial ao conseguir compensar um trimestre sazonalmente 

mais fraco no mercado doméstico, com aumento de vendas no exterior. 

Novo aumento de rentabilidade no segmento de cimentos, com a 

Companhia conseguindo superar a marca dos 25% de margem EBIITDA 

pela primeira vez após a integração de ativos, o que evidencia toda a 

captura de sinergias. 

Publicação do Relato Integrado de 2023 e avanço no controle de emissões 

reforçam o comprometimento da Companhia com a agenda ESG. 
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A queda no EBITDA deste trimestre reflete não apenas os efeitos de um período sazonalmente mais 
fraco, mas principalmente os impactos da forte desvalorização verificada no preço do minério e o 
ambiente competitivo ainda bastante difícil no segmento siderúrgico, com preços comprimidos e 
pressão de material importado. 

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA AJUSTADA
(R$ mm e %)

EVOLUÇÃO EBITDA AJUSTADO
(R$ mm)

Fonte: CSN

3.626

1.966

EBITDA 
Ajustado 

4T23

(98)

Siderurgia

(1.625)

Mineração

15

Cimento

48

Eliminação/
Desp./
Outros

EBITDA 
Ajustado 

1T24

-45,8%

(1.660)

INDICADORES OPERACIONAIS E FINANCEIROS CONSOLIDADOS

3.203
2.263

2.815
3.626

1.966

28%

20%

24%

29%

19%

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

EBITDA Ajustado Mg. EBITDA Ajustada %

-29,4%
∆ 1T24/4T23

-59,3%
∆ 1T24/4T23

+5,9%
∆ 1T24/4T23



5Fonte: CSN

CAPITAL DE GIRO
(R$ mm)

O Capex totalizou R$ 802 milhões no 1T24, um desempenho superior ao verificado no mesmo período de 2023, 
com destaque para os reparos nas baterias de coque, sinterização e modernização das operações na UPV, além 
dos avanços nos projetos de expansão de capacidade na mineração, principalmente relacionados às novas 
compras de equipamentos da P15.
Capital de giro impactado pela redução no Contas a Receber, o que está diretamente relacionado ao 
desempenho de vendas mais fraco no período. 

342

669
416

252

515

273
152

411

113

1T23 4T23 1T24

746

1.595

802

-50%

Siderurgia Mineração Outros

10.249 9.568 9.641

3.548 3.269 2.486

-9.502
-13.212 -12.868

-191

1T23

-249

4T23

-116

1T24

4.486

Contas a Receber Estoques Fornecedores Outros

INDICADORES OPERACIONAIS E FINANCEIROS CONSOLIDADOS

CAPEX
(R$ mm)

(624) (857)
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INDICADORES OPERACIONAIS E FINANCEIROS CONSOLIDADOS

FLUXO DE CAIXA AJUSTADO
(R$ mm)

FLUXO DE CAIXA AJUSTADO¹
(R$ mm)

Fonte: CSN / Nota 1:  O conceito do fluxo de caixa livre é calculado a partir do EBITDA Ajustado, subtraindo-se EBITDA das Controladas em Conjunto, CAPEX, IR, Resultado Financeiro e variações do Capital Circulante Líquido¹, 
excluindo-se o efeito do adiantamento Glencore. Nota 2: O Capital de Giro Ajustado² do trimestre é composto pela variação do Capital Circulante Líquido, mais a variação de contas de ativos e passivos de longo prazo e 
desconsiderando itens não caixa.

-2.134

745
1.022

387

-636

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

1.966

-636

(293)

EBITDA 
Ajustado 

1T24

(305)

EBITDA 
Controladas 

em Conj.

234

∆ CCL / Ativos 
e Passivo²

(784)

Capex

(1.454)

Result. 
Financeiro

Imposto 
de Renda

Fluxo de 
Caixa Livre 
Ajustado 

1T24

O Fluxo de Caixa Ajustado no 1T24 foi negativo em R$ 636 milhões, como resultado da combinação do 
desempenho operacional mais fraco, com o efeito negativo da liquidação do hedge de minério nas despesas 
financeiras. Isso acabou mais do que compensando os impactos positivos do capital de giro. 
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INDICADORES OPERACIONAIS E FINANCEIROS CONSOLIDADOS

ALAVANCAGEM, LIQUIDEZ E DÍVIDA LÍQUIDA 
(R$ bilhões; Dívida Líquida / EBITDA(x))

Fonte: CSN / Nota 1: Dívida Líquida / EBITDA: Para dívida considera o dólar final de cada período e para dívida líquida e EBITDA a média do dólar

Após 2 trimestres de queda, a alavancagem voltou a subir no 1T24 em razão da piora operacional 
verificada no período, com preços em queda e a sazonalidade impactando os volumes. Entretanto, é 
importante ressaltar que a perspectiva é de melhora nos resultados daqui para a frente e que a 
Companhia segue firme em seu compromisso de reduzir o seu nível de endividamento e está 
avançando em projetos que ajudem na reciclagem de capital do grupo

30,69
33,43

0,64 0,40 0,83 0,76

4T23 Fluxo de 
Caixa Livre

Pré Pag.
Mfe

Variação 
Cambial

∆ Dívida 
Líq. MRS/

Outros

1T24

+8,6%

BUILD-UP DA DÍVIDA LÍQUIDA 
(R$ bilhões)

30,47 30,16 31,45 29,94 30,69 33,43

12,59 14,29 12,47 15,99 17,35 16,05

2,58 3,13

0

20

40

60

80

100

120

140

2,21x

4T22

2,45x

1T23

2,78x

2T23

2,63x

3T23 4T23

43,06 44,45 43,92 45,93 48,04

1T24

49,48

Dív. Líquida Disponibilidades Div. Liq./EBITDA (R$)

+2,75

2024

< 2,00x

Guidance de 
Alavancagem
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CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA

Fonte: CSN / Nota 1: IFRS não considera participação na MRS (37,49%). Nota 2: Dívida Bruta/Líquida Gerencial considera participação na MRS (37,49%) sem juros acruados. Nota 3: Prazo médio após conclusão do Plano de Gestão de Passivos.

A Companhia segue bastante ativa em seu objetivo de alongamento do prazo de amortização, com foco em operações 
de longo prazo e no mercado de capitais local. Entre as principais movimentações do 1T24, a Companhia realizou o 
Retap da emissão feita no trimestre anterior, com um montante adicional de US$ 200 milhões. Com isso, foram 
captados um total de US$ 700 milhões, com vencimento em 2030. Adicionalmente, a CSN acabou de emitir sua 15ª 
debêntures simples no valor total de R$ 800 milhões, tendo como objetivo o investimento em infraestrutura. 

Perfil pós conclusão do Plano de Gestão de Passivos

Caixa após amortizações é suficiente para cobrir as 
amortizações dos próximos 2 anos

14.900

Liquidez

605

1.228

213 71 33

5.828

2025

2.073

2.812

2.038 1.908

1.636

2027

7.245

2028

0

2026 2029

4.239

603

2030

5.375

597

3.747

454

2032

181

2033

121

2031 2034

334

3.428

2035

401
0

2024 2036

280

2037

61

2038

0

2042

318

6.146
4.885

3.544

8.473

605

4.842
5.972

5.466

394
193 368 401 280 61 67

4.201

Mercado de Capitais Bancos

Caixa
Março/24

Posição em 31/03/2024

Dívida Bruta²: R$49,48 Bi
Dívida Líquida: R$33,43 Bi

Dívida Líquida/EBITDA UDM: 3,13x
Prazo Médio³: 53 meses 



SIDERURGIA



669 739 747 762 732

364
312 271 302 354

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

1.033 1.051 1.018
1.064 1.086

+2,1%
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PERFORMANCE DA SIDERURGIA

Fonte: CSN / Nota 1: Preço médio relativo ao Mercado Interno.

O aumento no volume total de vendas neste trimestre reflete o forte dinamismo do mercado externo, com um sólido desempenho 
verificado nas unidades europeias, com destaque para a SWT. 

Em relação ao EBITDA, a queda deste trimestre reflete não apenas a sazonalidade do mercado doméstico e toda a intensa 
competição com material importado, mas também uma piora do mix de vendas observada no período, com produtos de menor valor 
agregado. 

VOLUME DE VENDAS
(mil/ton.)

RECEITA LÍQUIDA E PREÇO MÉDIO MI¹
(R$ mm; R$/ton.)

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA AJUSTADA
(R$ mm; %)

Mercado Doméstico Mercado Externo

1T23 4T23 1T24

5.777

5.796

5.654

5.232

5.384

5.003

Receita Líquida (R$MM)

Preço Médio

754

331 234

1T23 4T23 1T24

13,0%

5,9% 4,3%

EBITDA (R$MM)

Mg. EBITDA Ajustada %



748 732

922 894
945

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

+5,7%

3.654 3.462 3.419

703 697 694

1T23 4T23 1T24

-1,2%
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COMPETITIVIDADE DA SIDERURGIA

Fonte: CSN

O crescimento de 5,7% no volume de placas produzidas no 1T24 reflete a normalização do processo produtivo que vem sendo observada 
ao longo dos últimos trimestres. 

Por outro lado, o custo da placa voltou a cair no 1T24 como resultado da melhora operacional e consequente otimização da produção. No 
entanto, a performance por tonelada foi prejudicada pela sazonalidade do mercado doméstico, com queda de preços e competição com 
importados. Para os próximos trimestres, a expectativa é que o custo caia ainda mais, ajudando a elevar a rentabilidade do segmento. 

VOLUME DE PRODUÇÃO DE PLACAS (mil/ton.)
CUSTO DA PLACA 
(USS/t; R$/t)

Custo Placa (R$/t)

Custo Placa (US$/t)

729

311 215

1T23 4T23 1T24

-31%

EBITDA/ton

PERFORMANCE POR TONELADA
(R$/ton.)



MINERAÇÃO



8,62

11,26
11,64

11,14

9,15

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

-17,9%
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PERFORMANCE DA MINERAÇÃO

Fonte: CSN Mineração

VOLUME DE VENDAS TOTAIS 
(mil/ton.)

RECEITA LÍQUIDA 
(R$ mm)

EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA AJUSTADA
(R$ mm; %)

Apesar da sazonalidade, a Companhia manteve a excelência operacional verificada nos últimos trimestres para 
entregar mais um recorde de produção para o período, superando o período mais crítico de chuvas sem maiores 
impactos. Por outro lado, a forte queda no preço do minério acabou por compensar toda a eficiência demonstrada, 
impactando de maneira significativa a realização de preços e, consequentemente, o resultado do segmento.

4.141 5.028
2.823

91,9 91,0

61,8

1T23 4T23 1T24

-44%

Receita Líquida

Receita Líquida unitária (USD/ton)

2.025
2.739

1.114

48,9%
54,5%

39,4%

1T23 4T23 1T24

EBITDA Ajustado

Mg. EBITDA Ajustado
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EBITDA AJUSTADO

Fonte: CSN Mineração

A combinação de menores volumes em razão da sazonalidade, com forte ajuste do Platts impactando 
os preços provisórios, foram os principais fatores que levaram à queda do EBITDA no período. 

2.739 2.581

1.431

1.114

158

494

486

317

R$ MM

41

73 56

EBITDA 4T23 Provisão de 
Preços de 
Trimestres 
Anteriores

EBITDA 
4T23 ex 

Provisões

Volume Mix Frete Custos & 
Outros

EBITDA 
1T24 ex 

Provisões

Provisão de 
Preços de 
Trimestres 
Anteriores

EBITDA 
1T24

Preço Minério
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Fábrica de Barroso, MG

CIMENTOS



3.047

3.333 3.263
3.128

3.017

1T23 2T23 3T23 4T23 1T24

-3,5%

222 263 278

19,9% 24,1% 25,8%

1T23 4T23 1T24

16

PERFORMANCE DE CIMENTO

Fonte: CSN e SNIC

A queda no volume de vendas observado no 1T24 é consequência direta da sazonalidade, com aumento de chuvas e uma 
atividade comercial ainda fraca nos primeiros dois meses do ano. 

Apesar da menor atividade comercial do trimestre, a Companhia seguiu avançando na captura de sinergias e conseguiu 
entregar um aumento de rentabilidade no 1T24, superando a marca dos 25% pela primeira vez desde a integração dos ativos. 

RECEITA LÍQUIDA 
(R$ mm)

EBITDA E MARGEM EBITDA  (R$ mm; %)

VOLUME DE VENDAS - CIMENTOS
(Mil toneladas)

1.119 1.090 1.079

1T23 4T23 1T24

-1,0%

EBITDA Ajustado

Mg. EBITDA Ajustada
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ESG



DESEMPENHO ESG

18Fonte: CSN
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Marco Rabello 
CFO e DRI

Pedro Gomes de Souza
Gerente RI

Rafael Costa Byrro
Analista RI

Mayra Favero Celleguin
Analista RI

Contato:
https://ri.csn.com.br 
invrel@csn.com.br 

https://ri.csn.com.br/
mailto:invrel@csn.com.br
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